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Eficiência de fungicidas registrados no controle 
da ferrugem-asiática da soja em Londrina, PR 
EZEQUIEL, M. de J.1; SANTOS, N. de F.2; GODOY, C. V.3

¹UNOPAR, Bolsista FAPED, Londrina, PR; ²UNOPAR, Bolsista PIBIC/CNPq; ³Pesquisadora, Embrapa Soja.

Introdução

A ferrugem-asiática da soja, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, é a 
doença mais severa da cultura da soja. O fungo P. pachyrhizi é biotrófico, sen-
do capaz de sobreviver e se multiplicar somente em plantas vivas. Diferentes 
estratégias são utilizadas no controle da doença, incluindo práticas como a 
restrição da semeadura na entressafra, por meio do vazio sanitário; a utili-
zação de cultivares precoces e/ou cultivares com gene(s) de resistência; a 
semeadura após o final do período de vazio sanitário e a utilização de fungi-
cidas (Godoy et al., 2020). 

Os sintomas iniciais da ferrugem-asiática são caracterizados por minúsculos 
pontos mais escuros do que o tecido sadio da folha, de coloração esverdeada 
a cinza-esverdeada, com correspondente urédia na face inferior da folha. As 
lesões tendem a apresentar formato angular, delimitadas pelos vasos, poden-
do atingir 2 mm a 5 mm de diâmetro. Em estágio avançado da doença, obser-
va-se amarelecimento das folhas com intensa desfolha, reduzindo o número 
de vagens por planta, número de grãos por vagem, tamanho e peso final dos 
grãos, afetando a produtividade da cultura (Yang et al., 1991).

 Desde a safra 2003/2004, ensaios cooperativos em rede vêm sendo realiza-
dos para a comparação da eficiência de fungicidas registrados e em fase de 
registro no controle da ferrugem-asiática. O objetivo deste trabalho é apre-
sentar os resultados do experimento com fungicidas registrados realizado 
em Londrina, PR. Esse experimento faz parte dos ensaios cooperativos para 
controle da ferrugem na safra 2022/2023.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado na fazenda experimental da Embrapa Soja, em 
Londrina, PR. A cultivar BMX Compacta IPRO (65i65RSF IPRO), grupo de 
maturação 6.5 com tipo de crescimento indeterminado, foi semeada em 5 de 
dezembro de 2022, em área com sistema de plantio direto, sobre palhada de 
aveia. As primeiras aplicações dos tratamentos (Tabela 1) foram realizadas 
aos 51 dias após a semeadura (R2) (Fehr; Caviness, 1977), na ausência de 
sintomas de ferrugem e repetidas em intervalos de 15 dias (R4) e 20 dias 
(R5.3), num total de três aplicações.

Para a aplicação dos produtos foi utilizado pulverizador costal pressurizado 
com CO2, pontas de pulverização XR11002, pressão de 30 libras e volume de 
calda equivalente a 200 l/ha. O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso com 16 tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições, sendo cada repeti-
ção constituída por parcelas com seis linhas de soja com 5 m de comprimento 
e espaçadas em 0,45 m, considerando-se as quatro linhas centrais como 
área útil para a aplicação dos tratamentos e para as avaliações. Foi incluído 
um tratamento com rotação de fungicidas registrados (T16).

Foram realizadas avaliações periódicas da severidade da ferrugem no ensaio 
a partir de R4 até R6 (Fehr; Caviness, 1977). As avaliações foram realizadas 
estimando a severidade nos terços inferior, médio e superior do dossel das 
plantas, em quatro pontos ao acaso na área útil das parcelas, sendo a mé-
dia utilizada como a média de severidade da parcela. Quando foi observada 
desfolha causada pela ferrugem, a severidade foi estimada em 100% para 
o terço desfolhado para compor a média da parcela. A área abaixo da curva 
de progresso da doença (AACPD) foi determinada pelo cálculo da integral da 
curva da severidade da ferrugem.

Ao final do ciclo, as duas linhas centrais das parcelas foram colhidas com 
a colhedora de parcelas Winterstaiger, para estimativa da produtividade. A 
produtividade foi estimada em kg/ha, a 13% de umidade. Os resultados foram 
submetidos a análise de variância e quando significativo foi utilizado o tes-
te de Tukey para comparação de médias, utilizando o programa SASM-Agri 
(Canteri et al., 2001).
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Tabela 1. Tratamentos para controle da ferrugem-asiática, Phakopsora pachyrhizi, na 
cultura da soja.

PRODUTO COMERCIAL (ingrediente ativo)
DOSES 

L – kg p.c./ha g i.a./ha

1. Testemunha - -

2. Aproach power (picoxistrobina +  
ciproconazol) 0,6 54 + 24

3. Fusão1 (metominostrobina + tebuconazol) 0,725 79,75 + 119,63

4. Blavity2 (protioconazol + fluxapiroxade) 0,25  70+ 50

5. Fox Supra3 (protioconazol + impirfluxam) 0,35 84 + 42

6. Excalia Max4 (tebuc onazol + impirfluxam) 0,7 140 + 42 

7. Mitrium (protioconazol + benzovindiflupir) 0,45 67,5 + 33,75

8. Elatus5 (azoxistrobina + benzovindiflupir) 0,2 60 + 30

9. Fox Xpro3 (bixafen + protioconazol + 
 trifloxistrobina) 0,5 62,5 + 87,5 + 75

10. Ativum2 (piraclostrobina + epoxiconazol +  
fluxapiroxade) 0,8 65 + 40 + 40

11. Fezan Gold6 (tebuconazol + clorotalonil) 2,5 125 + 1.125

12. Sugoy1 (impirfluxan + metominostrobina +  
clorotalonil) 2,0 34,2+ 68,6 + 1.142,8

13. Armero7 (mancozebe + protioconazol) 2,25  90 + 1.125

14. Evolution8 (azoxistrobina + protioconazol +  
mancozebe) 2,0 75 + 75 + 1.050

15. Almada7 (protioconazol + fluxapiroxade +  
mancozebe) 2,0 63 + 45 + 880

16. Programa9 (T3 + Absoluto Fix 1,5 l/ha/T15/ T6+Tróia 1,5 kg/ha)
1Adicionado Iharol Gold 0,25% v/v; 2Adicionado Mees 0,25% v/v; 3Adicionado Áureo 0,25% v/v; 4Adicionado 
Agris 0,5 L/ha; 5Adicionado Ochima 0,25 L/ha; 6Adicionado Partner 50 mL/ha; 7Adicionado Rumba 0,25 L/ha; 
8Adicionado Strides 0,25% v/v. 9Tratamentos aplicados em sequência.

Resultados e Discussão

Na primeira aplicação dos fungicidas não foram observados sintomas da fer-
rugem-asiática no experimento, embora tivessem sintomas de ferrugem em 
áreas semeadas com soja ao redor. Os primeiros sintomas de ferrugem no ex-
perimento foram observados na segunda aplicação, em R4 (Fehr; Caviness, 
1977), sendo a doença que predominou no experimento. As aplicações foram 
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realizadas em 25/01/2023 (51 dias após a semeadura, R2), 09/02/2023 [15 
dias após a primeira aplicação (DAA1) – R4] e 28/02/2023 (20 DAA2 – R5.3). 
Em razão do excesso de dias com chuva, o intervalo entre a segunda e a 
terceira aplicação de fungicidas foi maior do que o estabelecido no protocolo 
inicial.

Na avaliação de severidade aos quatro dias após a segunda aplicação (4 
DAA2), todos os tratamentos apresentaram severidade menor do que a tes-
temunha sem fungicida (Tabela 2). Em R5.3 (18DAA2), as maiores severida-
des ocorreram para os tratamentos com Aproach Power (T2), Elatus (T8) e 
Ativum (T10). Aos 7DAA3, a severidade na testemunha foi de 89,4%. A maior 
severidade entre os tratamentos ocorreu no tratamento com Elatus (T8), se-
guido de Fezan Gold (T11), Ativum (T10) e Aproach Power (T2). Na avaliação 
aos 15 DAA3 as maiores severidades ocorreram nos tratamentos com Elatus 
(T8), Ativum (T10), Fezan Gold (T11) e Aproach Power (T2) e as menores 
para os tratamentos com Almada (T15), para o programa com rotação de fun-
gicidas (T16), Armero (T13), Evolution (T14), Fox Xpro (T9) e Fox Supra (T5).

As menores AACPD ocorreram nos tratamentos com Almada (T15), para o 
programa com rotação de fungicidas (T16), Armero (T13), Evolution (T14) e 
Fox Supra (T5). O maior valor de AACPD ocorreu no tratamento com Elatus 
(T8).

As maiores produtividades foram observadas nos tratamentos com Almada 
(T15), Fox Supra (T5), Mitrium (T7), Blavity (T4), Evolution (T14), para o pro-
grama com rotação de fungicidas (T16), Fox Xpro (T9), Excalia Max (T6) e 
Armero (T13). Todos tratamentos apresentaram produtividades superiores a 
testemunha sem fungicida.  A correlação entre a variável AACPD e a produ-
tividade foi de r=-95. 
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Conclusão

No experimento em Londrina ocorreu elevada pressão de ferrugem, com in-
cidência a partir de R4 e 76% de redução de produtividade na testemunha 
sem fungicida. As menores AACPD ocorreram nos tratamentos com Almada 
(T15), para o programa com rotação de fungicidas (T16), Armero (T13), 
Evolution (T14) e Fox Supra (T5). O maior valor de AACPD ocorreu no tra-
tamento com Elatus (T8). As maiores produtividades foram observadas nos 
tratamentos com Almada (T15), Fox Supra (T5), Mitrium (T7), Blavity (T4), 
Evolution (T14), para o programa com rotação de fungicidas (T16), Fox Xpro 
(T9), Excalia Max (T6) e Armero (T13).
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